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O Presidente da República 
vetou a alteração à lei so-

bre os metadados e solicitou ao 
parlamento que, se possível, 
encontre na atual sessão legis-
lativa uma melhor solução para 
a inconstitucionalidade decreta-
da pelo Tribunal Constitucional.

“Atendendo à urgência e 
sensibilidade do tema em apre-
ço, o Presidente da República 
solicitou ainda à Assembleia da 
República que aprecie, se pos-
sível ainda na presente sessão 
legislativa, uma melhor solução 
para a inconstitucionalidade de-
cretada”, diz nota publicada no 
site da Presidência.

Na sequência do Acórdão do 
Tribunal Constitucional que con-
siderou inconstitucional parte do 
diploma submetido a fiscalização 
preventiva da constitucionalida-
de, o Presidente da República 
devolveu à Assembleia da Re-
pública, sem promulgação, nos 
termos do n.º 1 do artigo 279.º 
da Constituição, o Decreto da 
Assembleia da República que 
regula o acesso a metadados re-

Marcelo veta decreto por 
inconstitucionalidade e pede ao 
parlamento uma melhor solução

A Câmara de Lisboa decidiu 
reforçar em 2 milhões de 

euros o apoio a pessoas em situ-
ação de sem-abrigo, ao aprovar 
por unanimidade, em reunião de 
vereação, o financiamento a seis 
projetos de casas de transição 
acompanhada que contemplam 
240 habitações e alojamento de 
emergência com 25 vagas por 
um período de doze meses. O 
novo Plano Municipal para a 
Pessoas em Situação de Sem
-Abrigo está a ser ultimado em 
estará em vigor em março, pre-
vendo aumentar o número de va-
gas de alojamento na cidade das 
atuais 1050 para 1700.

Os beneficiários do financia-
mento, aprovado, para os proje-
tos Housing First são a Associa-
ção para o Estudo e Integração 
Psicossocial (90 habitações), a 
Crescer na Maior-Associação 
de Intervenção Comunitária 
(70 habitações), GAT-Grupo 
de Ativistas em Tratamento (40 
habitações), VITAE-Associação 
de Solidariedade e Desenvol-
vimento Internacional (40 habi-

tações) e AVA-Associação Vida 
Autônoma, que dará continuida-
de ao projeto “Residência Soli-
dária de Lisboa”, destinado a 
acolher 25 pessoas em situação 
de sem-abrigo.

Para a vereadora dos As-
suntos Sociais, Sofia Athayde, 
“as casas de transição acom-
panhada,  estão a demonstrar 
resultados encorajadores na 
reintegração das pessoas em 
situação de sem-abrigo, evitan-
do que retornem à rua e permi-
tindo o seu acompanhamento 
de saúde, entre ele o psicos-
social, essencial para debelar 
este fenômeno”. De acordo 
com a Câmara de Lisboa, a 
taxa de sucesso deste modelo 
tem sido de cerca de 90%.

Entre as medidas que farão 
parte deste novo plano está a 
execução da candidatura do 
PRR para o Centro de Acolhi-
mento do Beato, que faz par-
te do Orçamento da autarquia 
para 2024. Este centro servirá 
para, entre outras valências, 
acolher as pessoas em situa-
ção de sem-abrigo que atual-
mente se encontram no Quartel 
de Santa Bárbara.

Quanto ao prazo de imple-
mentação deste plano, Sofia 
Athayde explicou que, “contra-
riamente à ideia que tem sido 
veiculada, o novo plano 2024-
2030 vai estar vigente já em 
março de 2024, o que é verda-
deiramente um prazo recorde. 
Como sabe, o plano anterior, 
referente ao período 2021-2023, 
entrou em vigência em março 
de 2022, ou seja, com um atraso 
de um ano relativamente ao que 
faremos agora”.

Lisboa investe dois milhões em casas 
de transição para sem-abrigo e terá 

novo plano municipal em março

ferentes a comunicações eletrô-
nicas para fins de investigação 
criminal, procedendo à segunda 
alteração à Lei n.º 32/2008, de 
17 de julho, que transpõe para 
a ordem jurídica interna a Dire-
tiva 2006/24/CE, do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 15 
de março”, refere a mesma nota.

O Tribunal Constitucional de-
clarou inconstitucional o decre-
to do parlamento que regula o 
acesso a metadados de comuni-
cações para fins de investigação 
criminal por ultrapassar os limites 

da proporcionalidade na restri-
ção aos direitos fundamentais.

Para os juízes do Palácio 
Ratton, a norma em questão 
ultrapassa os limites da propor-
cionalidade na restrição aos di-
reitos fundamentais à autodeter-
minação informativa e à reserva 
da intimidade da vida privada.

O decreto tinha sido apro-
vado na Assembleia da Repú-
blica, em votação final global, 
em 13 de outubro, com votos 
a favor de PS, PSD e Chega 
e votos contra de IL, PCP, BE 

e Livre e foi posteriormente 
enviado pelo Presidente da 
República para o TC para fis-
calização da sua conformidade 
com a lei fundamental.

A norma declarada inconsti-
tucional pelo TC previa que os 
dados de tráfego e localização 
fossem conservados de forma 
generalizada pelo período de 3 
meses a contar da data da con-
clusão da comunicação, consi-
derando-se esse período pror-
rogado até 6 meses, salvo se o 
seu titular se tiver oposto.

Os juízes do Palácio Rat-
ton consideraram que as 2 ou-
tras normas cuja apreciação 
tinha sido solicitada pelo Pre-
sidente da República não são 
inconstitucionais.

O decreto, elaborado em 
conjunto por PS e PSD, tinha 
sido uma forma de os depu-
tados procurarem ultrapassar 
a declaração de inconstitucio-
nalidade que já tinha sido pro-
nunciada pelo TC em relação 
à chamada lei dos metadados, 
em 12 de abril de 2022.

O mercado automóvel em 
Portugal aumentou cerca 

de 28%, entre janeiro e no-
vembro, face ao período ho-
mólogo, com 215.220 novos 
veículos, segundo dados da 
ACAP -- Associação Automó-
vel de Portugal.

“De janeiro a novembro 
de 2023, foram colocados em 
circulação 215.220 novos veí-
culos, o que representou uma 
diminuição de 12,7% relativa-
mente ao mesmo período de 
2019, apesar da comparação 
com 2022 apresentar um au-
mento de 27,8%”, indicou, em 
comunicado.

Só em novembro foram 
matriculados 19.439 automó-
veis, uma queda de 1% face 
a 2019 e uma subida de 9,8% 
em comparação com o mesmo 
mês em 2022.

Por tipo de veículos, entre 
janeiro e novembro, as matrí-
culas de veículos ligeiros de 

passageiros somaram 182.988 
unidades, uma descida de 
11,6% face ao período homó-
logo de 2019.

Já em comparação com 
2022, este mercado verificou 
um crescimento de 28,6%.

“De janeiro a novembro de 
2023, 51,2% dos veículos ligei-
ros de passageiros matricula-
dos novos eram movidos a ou-
tros tipos de energia,  elétricos 
e híbridos. Em particular, verifi-
ca-se que 17,7% dos veículos 
ligeiros de passageiros novos 
eram elétricos”.

Por sua vez, no acumulado 
dos primeiros 11 meses do ano, 
o mercado de ligeiros de mer-
cadorias cresceu 22,5% para 
25.218 unidades.

As matrículas de veículos 
pesados de passageiros e mer-
cadorias atingiram 7.014 unida-
des até novembro, mais 26,6% 
em comparação com o mesmo 
período de 2022.

Mercado automóvel em Portugal 
cresce 28% até novembro

O presidente do Chega, An-
dré Ventura, defendeu que, 

a partir do momento em que o 
Governo passe a estar em ges-
tão, não deve tomar nenhuma 
decisão que implique grandes 
investimentos para o país.

“A partir do dia 7 o primei-
ro-ministro está em gestão, o 
que significa que deve apenas 
fazer a gestão deste Governo 
e não há nenhum investimen-
to de grande monta, que deve 
ficar para o próximo Governo”, 
defendeu.

André Ventura falava, em 
Lisboa, quando foi questionado 
sobre as datas de formalização 
da demissão do Governo, e a 
dissolução da Assembleia da 
República, em 15 de janeiro, 
anunciadas pelo Presidente da 
República.

“Acho que a partir do mo-
mento em que seja formalizada 
a demissão do senhor primeiro-
ministro, no dia 7 deste mês, 
é importante que o senhor pri-
meiro-ministro tenha noção que 
está em gestão, e isso significa 
que a partir desse dia deve evi-
tar avanços e decisões em ma-
téria de adjudicações não fun-
damentais, obras públicas não 
fundamentais, etc, etc, etc”.

André Ventura defendeu 
que essa passagem a Governo 
de gestão não pode também 
servir de desculpa para que 
aquilo que tem que ser feito, 
por exemplo, na saúde, não 
seja feito.

“O que temos visto é o Go-
verno, que é muito curioso, ali-
ás, dizer que tem que avançar 
com o TGV porque senão perde 

André Ventura espera que Governo de
gestão não decida sobre grandes investimentos

A Comissão Técnica Independente apresentou, a análise das 
nove opções estratégicas estudadas no último ano. Contudo, a 

SIC Notícias e a CNN Portugal já disseram que a escolha da melhor 
opção para o novo aeroporto é Alcochete.

O relatório, apresentado, estará em consulta pública durante os próxi-
mos 30 dias para depois ser decidido pelo Governo - o atual ou próximo.

Comissão indica que
Alcochete é a melhor

opção para novo aeroporto

os fundos europeus, mas não 
vai concluir as negociações com 
os médicos e os enfermeiros 
porque isso já fica para o pró-
ximo Governo”, criticou, defen-
dendo que um executivo de ges-
tão “não está impedido de tomar 
decisões na área da saúde em 
matéria de negociação de salá-
rios, de carreiras, mas também 
de meios operacionais para que 

os serviços estejam abertos”.
André Ventura foi questio-

nado também sobre as declara-
ções do primeiro-ministro, que 
confirmou a intenção de lançar o 
primeiro concurso para a cons-
trução da linha de alta velocida-
de entre Lisboa e Porto em ja-
neiro se houver acordo do líder 
do PSD e do futuro líder do PS.

O presidente do Chega 
defendeu que “obras públicas 
que mexem com grandes in-
vestimentos públicos, como é o 
caso do TGV”, devem ser deci-
didos pelo próximo Governo.

“É de desconfiar esta pres-
sa de António Costa”, Ventura 
afirmou que, dadas as eleições, 
Bruxelas não vai impedir fun-
dos europeus de serem aplica-
dos por uma questão de dois 
meses ou de três.                                
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O Líbano comoveu Dom Pedro II
O Imperador Dom Pedro II 

(1825 – 1891), cujo epí-
teto, com justiça, era O Magnâ-
nimo, foi um homem extraordi-
nário e um monarca visionário. 
Nascido no berço esplêndido da 
Sereníssima Casa de Bragança, 
neto do impetuoso Dom João 
VI (1767 – 1826), O Clemente, 
e filho do revolucionário Dom 
Pedro (1798 – 1834), que cá é I, 
como O Libertador, e, na Metró-
pole, é IV, com o título de o Rei 
Soldado, Dom Pedro II foi, sem 
dúvida, um soberano à frente de 
seu tempo. Foi dele, inclusive, 
o primeiro projeto da Transposi-
ção do Rio São Francisco – que 
nasce na Serra da Canastra, em 
Minas Gerais, atravessa a Bahia, 
Sergipe e Alagoas. Ele sonhava 
em levar água aos imensos ter-
ritórios áridos do Nordeste brasi-
leiro – conforme lembrou, em no-
vembro último, o Presidente Luis 
Inácio Lula da Silva. Foi de Dom 
Pedro II também a iniciativa de 
trazer para o Brasil os pioneiros 
libaneses, após visitar, em no-
vembro de 1876, a Terra Santa, 
estendendo o périplo até a Síria 
e o Líbano – a antiga Fenícia. Já 
havia percorrido em 1871 o Egito. 
Cinco anos depois, curioso, foi 
de Jerusalém a Beirute. Escalou 
o sagrado e exuberante Mont Li-
ban, montado numa égua bran-
ca, e o fértil Vale do Bekaa, onde 
se localizam as ruínas romanas 
de Baalbeck, grafada em Portu-
gal como Balbeque, e a queridís-
sima Zahlè – principal cidade de 
maioria cristã do Oriente Médio, 
atualmente, com uma população 

de quase 300 mil habitantes. 
Debruçada sobre o Bekaa e ba-
nhada pelo Rio Bardauni, Zahlè é 
famosa por suas criações gastro-
nômicas, nas quais se destacam 
o quibe e o tabule, e uma bebida 
destilada em seu meio rural, o 
arak, aguardente de uva aroma-
tizada com anis.

Foi junto aos generosos 
anfitriões, degustando o 

tradicional mezzé, um conjunto 
de pratos de entrada, no qual se 
sobressai o quibe cru, acompa-

nhado de arak, que Dom Pedro II 
teve o impulso de convidar para 
emigrar ao Brasil os libaneses 
cristãos, vítimas, ontem como 
hoje, da intolerância islâmica. 
Calcula-se que, passados 147 
anos, vivam em todo o País algo 
como oito milhões de libaneses e 
descendentes – quase a totalida-
de cristã. Eu sou um deles. Meu 
avô materno, o zahliota Aziz Ra-
bay, de origem húngara, chegou 
ao Brasil nos anos 1910 – seguin-
do o roteiro de conterrâneos que 

foram convencidos pelo Impera-
dor a deixar a Pátria dos Cedros 
e ir para Novo Mundo. Famílias 
inteiras de Zahlè vieram para cá, 
dentre as quais, estão nossos 
primos de sobrenomes Skaff e 
Duailibi. Determinante, para a 
decisão de abrir os portos aos 
libaneses, foi seu encontro com 
o Patriarca da Igreja Maronita, o 
Beatíssimo Paul Boutros Massad 
(pontífice de 1854 a 1890), de 
rito Católico Romano, na sede 
de Bkerk, nas encostas do Mon-
te Líbano. O Patriarca narrou as 
agruras e perseguições sofridas 
pelos cristãos no País dos Ce-
dros – e ainda na Síria e no Egito, 
ampliando-se às demais nações, 
não apenas às de língua árabe, 
porém, em todas nas quais os 
muçulmanos conseguem impor 
os rigores maometanos da cha-
ria - como Indonésia, Paquistão 
e Irã. O soberano brasileiro ficou 
comovido. Muitos acreditam, sin-
ceramente, como eu, que exis-
tência do Líbano, com identidade 
cristã, se deve, essencialmente, 
à resistência dos maronitas à he-
gemonia islâmica - ao longo de 
1.300 anos.                

Os libaneses, vindos de 
uma pequena nação do 

Oriente Médio, que conta com 
cerca de três milhões de habitan-
tes, se estabeleceriam em todas 
as regiões do Brasil. Nem Dom 
Pedro II poderia imaginar que 
acabaria por persuadir tantos li-
baneses a vir para seu Império. 
Hoje, surpreendentemente, há 
mais libaneses e descendentes, 
aqui, do que no próprio Líbano.          

• Dia 10.12.2023 - Comemoração 
dos 31 anos da Comunidade Ge-
belinense
A Comunidade Gebelinense de São 
Paulo estará em festa neste dia a par-
tir das 12 horas em sua sede para co-
memorar seus 31 anos de fundação. 
Teremos o tradicional aperitivo e no 
cardápio o Bacalhau a São Martinho, 
Escondidinho de bacalhau, Strogonoff 
de carne, vários acompanhamentos e 
sobremesa. A atração estará a cargo 
do Rancho Folclórico da Casa de Bru-
nhosinho. Informações e convites (11) 
4484.4382 - 99191.3510 - 98086.7696 
Estrada Velha São Paulo - Bragança, 
50 A - CEP 07600-000 Serra da Can-
tareira - Mairiporã - São Paulo
 

O jornal Portugal em Foco, publica 
aqui neste espaço graciosamente e 

também no seu Facebook e Instagram 
semanalmente, todos os eventos da 
comunidade, desde que os mesmos 
sejam informados, via telefone, fax, 

email, WhatsApp, Messenger, convite 
ou por oficio. As correspondências 

podem ser enviadas para a Rua 
Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 
Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) 
WhatsApp 99902.4295 ou email: 

amotorrao@gmail.com

Vereadora Teresa Bergher garante que 
“coração está sempre em Viseu”

Vereadora do Município do Rio de Janeiro, Teresa Bergher, visitou a cidade de Viseu

enalteceu o trabalho da confraria jun-
to das comunidades espalhadas pelo 
mundo e lembrou a geminação das 
cidades de Viseu e Rio de Janeiro.

O almoxarife da Confraria ‘Grão 
Vasco’, José Ernesto da Silva, agra-
deceu a presença da vereadora, o seu 
trabalho no Rio de Janeiro e a “fortís-
sima” ligação a Viseu. “É com grande 
orgulho que a nossa confraria tem tão 
ilustre personalidade na cidade ma-
ravilhosa”, sublinhou, sugerindo, em 
conjunto com o embaixador da con-

fraria no Brasil, Antônio Cardão uma 
próxima entronização naquele país.

Teresa Bergher agradeceu o ca-
rinho e lembrou que o seu coração 
“está sempre em Viseu”. “Agradeço 
muito ao meu grande amigo José 
Ernesto, pela sua dedicação e pelo 
seu amor à sua terra e ao Rio de 
Janeiro”. Destaque ainda para a ho-
menagem ao restaurante Santa Lu-
zia, na pessoa de Vasco Trindade, 
na forma de um diploma da Câmara 
do Rio de Janeiro.

Visita da Vereadora da Câmara do 
Rio de Janeiro, Teresa Bergher, 

esteve em Viseu, tendo aproveitado a 
deslocação a Portugal para entregar, 
ao presidente da autarquia viseense, 
Fernando Ruas, do título de Cidadão 
Honorário do Município do Rio de Ja-
neiro, numa cerimônia que teve lugar 
nos Paços do Concelho.

A vereadora brasileira, natural da 
região, também foi recebida na Fre-
guesia de Viseu, pelo presidente, 
Diamantino Santos, e restantes ele-

mentos do executivo, tendo visitado 
ainda a exposição de Glória Paiva. 
Na ocasião, Diamantino Santos real-
çou o peso da comunidade do Brasil 
no concelho, deixando o convite para 
que Teresa Bergher, numa próxima 
visita, encontre com a comunidade.

A confraria Saberes e Sabores da 
Beirão ‘Grão Vasco’ ofereceu um jan-
tar à vereadora e comendadora teresa 
Bergher, que contou com a presença 
do vice-presidente da Câmara de Vi-
seu, João Paulo Gouveia. O autarca 
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Ao deixar o Rio de Janeiro com uma tem-
peratura de 42 graus,  mas térmica de 54, 

somado ao calor insuportável do aeroporto Tom 
Jobim,  sem ar condicionado, demonstrando a 
falta de estrutura, após ser tão decantado pelo 
Prefeito e Governador, cada um querendo apa-
recer mais que o outro com a proximidade das 
eleições, mas pouco ou nada fazem para pro-
mover o bem-estar e dignidade dos turistas e de 
todos aqueles que viajam.

Vergonha! Deixei o Rio numa situação de to-
tal desconforto e abandono, e já me preparava 
para o frio que me esperava em Portugal. Nem 
imaginava o clima maravilhoso que encontraria! 
Frio de 17 ou até mesmo 13 graus em Lisboa, 
com dias lindos, ensolarados, e mesmo em Vi-
seu, foram  totalmente suportáveis os 4 graus 
das noites mais frias. Tudo regado ao bom vi-
nho, mas especialmente ao carinho e calor hu-
mano recebido daquela maravilhosa legião de 
amigos, capitaneados pelo querido casal José 
Ernesto e Dina, que fizeram de uma curta sema-
na, uma vontade imensa em voltar logo.

Meus especiais agradecimentos ao Senhor 
Presidente da Câmara de Viseu, Dr. Fernando 
Ruas, a quem tive o prazer de entregar o título 
de Cidadão Honorário do Rio de Janeiro, que 
de forma tão gentil e acolhedora nos recebeu, 
e nos presenteou com uma simbólica home-
nagem de Viseu. Sem esquecer dos queridos 
irmãos da Confraria Sabores e Saberes da 
Beira Grão Vasco e tanta gente maravilhosa, 
que fez da minha estadia e de meus queridos 
sobrinhos, uma viagem de grande aprendiza-
do, e como não poderia deixar de ser, a eles 
manifestamos o nosso afetuoso bem haja. Até 
breve, amigos queridos.

PORTUGAL

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ

Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394
DEZEMBRO – DIA 10 - DOMINGO - 12h - Almoço Aniversariante do Mês - Conjunto Clau-
dio Santos e Amigos e Grupo Folclórico Guerra Junqueiro - cardápio: Churrasco completo, 
carne, frango, linguiça, sardinha na brasa, arroz de bacalhau, saladas acompanhamento e 
bolo - R$80,00 por pessoa - Folclorista com carteira, paga - R$50,00 - aniversariante: Com 10 
convidados pagantes tem cortesia. Reservas: 2284-7346 / 98721-7394 (ZAP)
DEZEMBRO – DIA 17 - DOMINGO - Atenção nosso tradicional Almoço Natalina - faça sua reser-
va - Almoço natalino com nosso tradicional Bacalhau à Transmontana, bolinho de Bacalhau,  
Escalopinho,  Rabanada, aletria, frutas e muito mais.

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

DEZMBRO – DIA 10 - DOMINGO - 12:30h - Almoço Comemorativo, Grupo Folcló-
rico Fausto Neves 60 anos - Cardápio: Buffet liberado com churrasco e acompa-
nhamentos e deliciosas sardinhas na brasa - Para dançar: Conjunto Amigos do Alto 
Minho - Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves, Casa de Espinho. R$80,00 
antecipado (até 08/12/2023): R$70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$50,00 - In-
formações: (21) 3253-1244 - Convite indivivual, bebidas e doces a parte. Reservas 

Vida Associativa / Vida Associativa 

somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, cartões e dinheiro.

IGREJA DE SANTO ANTONIO DOS POBRES
Rua dos Inválidos 42, centro - Rio de Janeiro

DEZEMBRO – DIA 6 - QUARTA-FEIRA - 18h - Quadrivium - Grupo Música Medievalda UFRJ, 
Sen Calar  Nen Tardar as Cantigas de Afonso X.
DEZEMBRO – DIA 7 - QUINTA-FEIRA - 18h - Coro da SCM - Sociedade de Cultuar Musical, 
Glória de Vivaldi.
DEZEMBRO – DIA 8 - SEXTA-FEIRA - 19h - Madrigal Cruz Lopes - Concerto de Natal.
Entrada Franca.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686
Whatsapp (21) 99952-1542

DEZEMBRO – DIA 17 - DOMINGO - 12h - Conjunto Cláudio Santos - Apresentação do Grupo 
Folclórico Almeida Garret, R..F.I.J Danças e Cantares da Terras da Feira - R$50,00 (antecipa-
do) R$60,00 (na hora) Cardápio Típico - Sardinha Portuguesa - Frango e Linguiça na brasa 
- Batata cozida e Frita - Diversas saladas - Caldo Verde - Doces e bebidas à parte.

Sábado Show no Cadeg
Agitando a aldeia portuguesa no Cantinho das Concertinas, o Con-
junto Claudio Santos e Amigos

O querido casal Ana Maria e esposo  José Matos, sempre marcando 
presença na Aldeia Portuguesa do Cadeg

Um sábado especial no restaurante Can-
tinho das Concertinas no Cadeg, com 

seus proprietários sra.  Ilda e sua equipe 
de colaboradores sempre atenciosos, com 
os amigos que prestigiam todos os sába-
dos. e saboreiam as deliciosas iguarias 
portuguesas. É muito bom ver a comuni-
dade luso-brasileira sempre presente nos 
eventos da cultura portuguesa no Brasil. É 
muito satisfatório saber que é o português 
as origens não são esquecidas, que a “sua 
terrinha “ sempre é lembrada. Na gastro-
nomia, nos deliciosos vinhos portugueses, 
musica portuguesa aqui representada pelo 
som do Claudio Santos e Amigos.

O amor esta 
no ar  com 
esse lindo ca-
sal de jovens, 
a Natália 
Cadavez e 
seu amado 
esposo João 
Marcos que  
Deus os pro-
tejam e ilumi-
ne sempre

Num close para 
o Jornal Portugal 
em Foco vemos o 
empresário Ceará 
diretor-presidente 
da Loja Arte dos 
Vinhos, sua su-
blinha Fernanda e 
Jessica

Panorâmica da Loja Griffe dos Vinhos no Cadeg, os melhores rótulos de vinhos  
desde 2022

Sra. Ilda Cadavez grande guerreira sempre incansá-
vel a frente do Cantinho das Concertinas
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Regiões & Províncias

O brilho e a magia da qua-
dra natalícia regressa-

ram à Avenida Conselheiro 
José Maria Alpoim, local 
onde está concentrada a ilu-
minação pública e a anima-
ção alusivas ao Natal.

A inauguração do “Natal 
na Avenida” aconteceu à 
tarde, com espetáculos de 
magia, malabarismo, pipo-
cas, um carrossel medieval 
e pinturas faciais. Tudo isto, 
na presença do Pai Natal, 
que com a ajuda dos duen-
des esteve na sua casa a re-
ceber as cartas e os pedidos 
dos mais novos. Empolga-
dos, tiraram muitas fotogra-

fias com o Pai Natal.
Na presença de crianças 

e adultos, que se deixaram 
encantar pelo momento, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Paulo Silva, inaugurou 
a iluminação pública natalí-
cia, ao ligar o botão das lu-
zes. No “Natal da Avenida” é 
agora possível visitar a casa 
do Pai Natal, tirar fotografias 
num trenó e contemplar a ár-
vore de natal, a iluminação 
de toda a avenida e da fa-
chada da Câmara Municipal.

Para os mais pequenos, 
que se deixaram tomar espe-
cialmente pela magia natalí-
cia., houve muitas surpresas, 

MESÃO FRIO

AVEIRO

CASTELO DE PAIVA

ALCOBAÇA

PENACOVA

Inauguração do “Natal na Avenida”

O Porto de Aveiro substi-
tui luminárias de sódio 

por LED em toda a área 
portuária. Esta alteração 
traduz-se numa poupan-
ça energética anual de 
295.942 kWh e numa redu-
ção de gases de efeito de 
estufa de 72 toneladas/ano. 
Em comunicado, o Porto de 

Aveiro refere que concluiu 
o processo de substituição 
das luminárias de lâmpa-
das de vapor de sódio de 
alta pressão por luminárias 
LED, em toda a zona portu-
ária: terminais, arruamentos 
e via de cintura portuária, 
num total de 751 luminárias 
intervencionadas.

Porto de Aveiro substitui 
luminárias de sódio por LED

Prioridade às funções sociais: Habitação, Educação, Saúde, 
Ação Social, Ordenamento do Território, Proteção e Meio 

Ambiente, Cultura e Desporto - 123 milhões de euros.
A Câmara Municipal de Oeiras aprovou o orçamento munic-

ipal para 2024 no valor de 273.118.770 euros, que corresponde 
a um crescimento de 11,5% em relação ao orçamento aprovado 
para 2023 (244.920.002 euros).

Numa altura em muitas famílias enfrentam sérias dificuldades 
para fazer face à atual conjuntura econô mica, traduzida em 
preços elevados dos bens essenciais e no acesso à habitação, o 
executivo liderado por Isaltino Morais apresentou um orçamento 
municipal atento ao atual contexto e que dá prioridade às funções 
sociais, para as quais estão destinados 123 milhões de euros.

A Habitação Pública é a maior prioridade do atual executivo 
e, por isso, o Município de Oeiras tem prevista a construção de 
746 casas, assumindo que 2024 será um ano de continuidade 
no trabalho que tem vindo a ser desenvolvido na concretização 
da Estratégia Local de Habitação. 

Neste sentido, a somar aos três projetos cujas obras estão em 
curso e que terminam no ano de 2024 - empreendimentos do Alto 
da Montanha, Quinta dos Aciprestes e Parque da Junça - e que 
contabilizam um total de 92 apartamentos, soma-se o lançamento 
dos restantes concursos de obra, num total de 654 apartamentos, 
distribuídos por 11 empreendimentos habitacionais.

Estes programas são financiados no âmbito do 1º Direito - 
PRR, tendo o Município garantido a submissão das suas candida-
turas no ano de 2023 num total de aproximadamente 150 milhões 
de euros. À data, contam-se seis candidaturas aprovadas, num 
total de 32 milhões de euros, e as restantes em análise pelo 
Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana (IHRU).

Neste âmbito, insere-se o Programa de Renda Acessível que 
prevê a resposta a famílias de classe média que não conseguem 
aceder aos preços de habitação do mercado privado. Neste pro-
grama, está em curso o protocolo celebrado com o IHRU para 
a concretização de 770 casas.

O programa de Habitação Jovem nos Centros Históricos é 
outra resposta de rendas reduzidas criada pelo Município de 
Oeiras, cujo objetivo é promover a revitalização destas áreas 
urbanas, a reabilitação do seu patrimônio arquitetônico e o reju-
venescimento da sua população. 

A requalificação é também essencial na Estratégia Habitacio-
nal de Oeiras e, por isso, o Município irá intervir em 10 parques 
de habitação municipal em 2024, estimando ainda que no próx-
imo ano sejam lançadas mais obras de intervenção, totalizando 
a requalificação de 176 edifícios de habitação municipal, num 
investimento de 21 milhões de euros.  Também neste programa 
as candidaturas estão submetidas ao IHRU aguardando a sua 
aprovação.

Para a Educação, o orçamento é de 19.3 milhões de euros, 
para a Saúde serão 3.3 milhões de euros e para a Ação Social 
estão destinados cerca de 8.9 milhões de euros.

O Ordenamento do Território tem destinado uma verba de 
13 milhões de euros e a Proteção do Meio Ambiente 22 milhões 
de euros, dos quais 8.4 milhões de euros são para a área dos 
Resíduos Sólidos. 

Para a Cultura, o orçamento municipal é de 12.3 milhões de 
euros.

Na área do Desporto, Recreios e Lazer a verba destinada é 
de 13.0 milhões de euros e ainda para outras atividades cívicas 
e religiosas estão destinados 1.6 milhões euros.

Para as funções econômicas somam-se 17.3 milhões de 
euros, sendo que para a Iluminação Pública estão destinados 
2.7 milhões, para os Transportes Rodoviários 9.7 milhões, para 
o Comércio e Turismo 3.3 milhões de euros e 1.6 milhões para 
outras funções nesta área.

A despesa total de capital, orçada em 94.9 milhões de eu-
ros, representa uma forte aposta do executivo para o concelho, 
apresentando um acréscimo de 3,0% face a 2023.

Relativamente aos impostos municipais foi já aprovada a 
manutenção das taxas dos impostos municipais - Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis (IMI), Derrama e da participação variável 
do Imposto Sobre as Pessoas Singulares (IRS), ou seja:

A manutenção da taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI) para o mínimo legal (0.30%), o que significa que o Município 
abdica, para o próximo ano, de um total de cerca de 16 milhões 
de euros de receita deste imposto relativamente à aplicação da 
taxa máxima, em prol das famílias, indo assim ao encontro da 
sua preocupação social. 

Foram ainda mantidas as isenções e reduções de taxa deste 
imposto no âmbito da reabilitação urbana, da eficiência energéti-
ca, da aplicação do IMI familiar e do apoio ao arrendamento 
para habitação.

A taxa refente à participação variável do IRS mantém-se nos 
4,7%, originando uma poupança aos munícipes de cerca de 1.4 
milhões de euros, considerando a taxa legal máxima. 

A Derrama é aplicada a taxa de 1,5%, existindo previsto 
no Regulamento de Atribuição de Benefícios Fiscais a isenção 
desta para empresas com volume de negócios até 150.000,00€, 
permitindo assim um apoio às empresas com sede no concelho.

No que se refere ao Imposto Municipal sobre as Transmissões 
Onerosas de Imóveis (IMT), decorre ainda do referido regula-
mento a isenção total deste imposto aos jovens até 35 anos, na 
aquisição de imóveis destinados a habitação própria e perma-
nente no montante até 180 mil euros, desde que adquiridos com 
recurso a capitais próprios ou com o recurso a crédito.

Câmara Municipal de Oeiras 
aprova Orçamento de 273 

milhões de euros para 2024 sorrisos e brincadeiras, junto 
do seu amigo Pai Natal. O 
“Natal na Avenida”, que mui-
to em breve será comple-

mentado com a inauguração 
da Exposição de Presépios 
na Avenida, poderá agora 
ser apreciado por todos.

Castelo de Paiva volta 
a ser “vila de Natal”, a 

autarquia paivense inaugu-
rou, no Largo do Conde, a 
iluminação de Natal, even-
to foi complementado com 
uma atuação do Ensemble 
de Trompas da Academia de 
Música, a abertura do Mer-

cado de Natal e um concerto 
natalício com o grupo Vozes 
da Rádio. foi a abertura ofi-
cial do programa de anima-
ção natalícia, que se vai es-
tender até 6 de janeiro, dia 
em que se realizará mais 
uma edição dos Cantares 
das Janeiras.

Castelo de Paiva
volta a transformar-se

em “vila de Natal”

A Câmara Municipal de Al-
cobaça apresentou, em 

reunião de câmara, o novo 
projeto de loteamento urbano 
que vai nascer nos terrenos 
da Quinta da Conceição, jun-
to ao quartel da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Alcobaça.

Segundo esclarece o mu-
nicípio, em comunicado de 
imprensa, este projeto prevê 
a construção de 210 fogos 
habitacionais em sete lotes, 
numa área total de construção 
de superior a 44 mil m2 e com 
um investimento avaliado em 
cerca de 38 milhões de euros.

Novo projeto de loteamento urbano
prevê a construção de 210 fogos

“Com este projeto, a Câ-
mara Municipal de Alcobaça 
pretende contribuir de for-
ma assertiva para mitigar 
o problema conjuntural da 

habitação. Privilegiámos as 
tipologias de T2 e T3 para 
que mais famílias se possam 
fixar no concelho. Três dos 
sete lotes (90 apartamentos) 

ficarão na posse do Municí-
pio para que sejam geridos 
com rendas de baixo custo, 
tornando-os mais acessí-
veis”, adiantou o presidente 
do município, Hermínio Ro-
drigues, convencido de que 
este projeto “promove um 
maior equilíbrio urbano entre 
a zona norte e a zona sul da 
cidade que irá beneficiar do 
projeto da Nova Alcobaça”.

O projeto prevê, entre ou-
tros, a criação de novos es-
paços de estadia e usufruto 
público e criação de novos 
percursos de “ligação e atra-
vessamento”.

Nesta época, ocorre uma 
maior afluência de pes-

soas aos cemitérios, pelo 
que o município de Penaco-
va decidiu iniciar o processo 
de recolha dos resíduos ver-
des junto aos cemitérios do 
concelho.

“Este é mais um peque-
no passo que damos para a 
melhoria do nosso meio am-

biente, especialmente nesta 
época em que relembramos 
quem já partiu, evitando que 
estes resíduos vão para ater-
ros ou sejam incinerados, 
podendo ser incorporados 
em composto fertilizante”, 
informou António Magalhães 
Cardoso, vereador do Am-
biente da Câmara Municipal 
de Penacova.

Esta iniciativa decorreu 
depois da aquisição de con-
tentores castanhos para o 
efeito, no âmbito do projeto 
“RecolhaBio”, apoiado pelo 
Fundo Ambiental.

Abrangendo os 21 cemi-
térios do concelho de Pe-
nacova, a operação levada 
a efeito no dia 3 de novem-
bro permitiu recolher mais 

Município faz recolha seletiva de
resíduos verdes junto aos cemitérios

de 50kg de biorresíduos por 
cemitério, num total de 1,14 
toneladas.
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NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA  

No registro vemos; Dra. Martha Rocha (Deputada ) e seu 
esposo Dr. Eduardo, no Consulado de Portugal, nas Elei-

ções  do Conselho das Comunidades Portuguesas. VITÓRIA, 
CHAPA A DE ALEGRIA AAAAAAAAAAAA.........

Sempre será  maravilhoso encontrar pessoas, que 
com suas palavras de carinho e muita  fé, colabo-

ram para o bem estar de todos que os rodeiam, por isso 
o meu muito obrigado, ao casal amigo, Dona Maria da 
Conceição Cunha, seu marido, Manuel Cunha e a queri-
da Idália, que tanto se identificam, com sua religiosida-
de, obrigado queridos amigos.

Destaque da Semana, 
no Hotel Recanto das 
Potências, em Passa

Linda Festa na Casa de Viseu, em  Homenagem
a sua Padroeira Nossa Senhora da Conceição 

É Sempre Gratificante
encontrar este Casal admirável

Nossa amizade duradoura,  levou-me  de novo á Casa de Trás os Montes. para  
assistir meu amigo Márcio Gomes. Show maravilhoso, cantamos juntos  o 

Fado FOI DEUS. Minha gratidão e carinho ao Sr. Presidente Ismael Loureiro pelo 
carinho com que me recebeu.  MUITAS BENÇÃOS MUITA LUZ.

Márcio Gomes, show maravilhoso
na Casa de Trás os Montes

Exemplo de 
casal, unidos no 

amor e na dor. José 
Matos, passou por 
uma cirurgia delica-
da, mas graças a 
Deus e aos cuida-
dos da sua Nitinha, 
está muito melhor. 
MUITAS BENÇÃOS 
MUITA LUZ.

Dilson Santos o nosso 
anjo no consulado 

de Portugal

Na foto; O meu grande 
amigo Dilson na alegria 

do reencontro no nosso Con-
sulado. grande vascaíno, ser 
humano exemplar. MUITAS, 
ABRAÇOS FADISTAS.

AMIGOS 
MARAVILHOSOS

Na foto: O casal amigo, Dra. 
Lúcia e Dr. Silvério, Juntos  

saboreamos  o bacalhau nota mil 
da Casa de Trás os Montes MUI-
TAS BENÇÃOS.

Num destaque especial o Rancho Folclórico  Fausto 
Neves  da Casa de Espinho, meus afilhados queri-

dos. MUITAS BÊNÇÃOS.

Cinquenta anos do Rancho
Camponeses de Portugal

Durante o ato religioso 
vemos, Sr. Manuel Co-

elho e sua amada esposa 
Sra.. Aurora, recebendo 
as Bênçãos na missa de 
ação de graças na Igreja 
de São Pedro em Caxias. 
Parabéns ao casal Anjo de 
Guarda dos Folcloristas, 
protetor do folclore portu-
guês no Rio de Janeiro. 
MUITAS BENÇÃOS.

É sempre uma alegria, encontrar o 
casal amoroso, Ana Maria (Nitinha)

e seu amado esposo , José Matos

DIA DO FOLCLORE PORTUGUÊS

Sábado  passado, o simpático  Papai Noel, visitou o Pro-
grama Portugal, Brasil Aqui e Agora, na oportunidade,  

como vemos, a presença do amigo, Guarani, Diretor da 
Casa de Espinho,  com sua esposa e filho, Deixo aqui meu 
Abraço, com o desejo de muita saúde  para o papai Noel e 
todos os presentes

Ilustre Visita, ao Nosso Programa, 
na Radio Metropolitana 

Como Vemos na Foto 
supra, jovens de hoje 

e de  antigamente, num 
lindo  dia memorável, a 
Nossa Senhora da Con-
ceição,  que ela proteja 
toda a Diretoria da Casa, 
todos  componentes do 
lindo  Rancho Folclórico 
da casa de Viseu e ao 
Grupo da Tuna do Porto 
tal que veio de Portugal 
para abrilhantar ainda  
mais este grande dia feli-
cidades amigos.

Para quem gosta de amar 
e conservar a palavra 

família,  Ex. aqui o exem-
plo, não  vamos pensar 
duas  vezes e sim, do co-
ração,  colocar em prática,  
parabéns  Dona Lourdes 
Martins e beijinhos, com o 
desejo de todas as felici-
dades do Mundo para suas 
netinhas Mariana, Leticia e 
para seus pais, Sra. Lucia-
ne Marquesan  e Dr. Flávio  
Martins e Boa sorte no Con-
selho das Comunidades, 
abraços para todos.

Neste  Sorriso, Consigo Ver
Muita Alegria e Muito Amor

Num lindo registro, a  mesa iluminada 
por Deus, Ed. Fernandes, o cabelei-

reiro das estrelas, William Montes ma-
rido de Ed. e sócio no Maison Meier ,o 
casal  muito queridos, nossos advoga-
dos Dra. Lúcia e Dr. Silvério e a fadista  
Maria Alcina MUITAS BENÇÃOS.

Aniversário da
Casa das Beiras

Amigo Professor Pimparele, Natural de Chaves 
(Santa Cruz) com uma Linda Travessa na Mão, 

mas não  me deixa de água na boca não

Professor, gostei de lhe 
ver,  com essas Alheiras e 

morcelas, ou sangueira, como 
queira, mas não  vai me dei-
xar de água na Bona não, por-
que temos aqui, no Domingão, 
natural de Sapiăos, grande 
Transmontano, tem tudo isso e 
muito mais, a Rua Barão  de 
Mesquita  354, término  com 
meu agradecimento, muita 
saudade, beijo para toda a fa-
mília, para o irmãozinho  Ca-
bugueira e todos os nossos 
amigos, muita saúde.

De acordo com o Cenário Fotográfi-
co, os amigos da Comunidade Luso 

Brasileira do Rio de Janeiro e clientes 
das Excursões do Antonio Simões, ani-
versariantes do Mês, todos irmanados, 
comemorando e convivendo mais um 
dia de alegria, para todos as maiores fe-
licidades, com muita saúde e Parabéns

Amigos do Rio, 
Comemorando seu 

Aniversário em Passa Quatro
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Economia

A CITIZENS’ VOICE e o seu 
presidente foram obrigados a 

retirar das suas páginas na inter-
net publicações onde imputam ao 
Pingo Doce a prática dos crimes 
de especulação de preços e pu-
blicidade enganosa, pelos quais 
não tenha sido condenado.

A decisão do Juízo Central 
Cível de Vila Nova de Gaia, 
surge na sequência de uma 
providência cautelar interposta 
pela cadeia de supermercados 
contra a associação de defesa 
do consumidor e dois dirigentes, 
em defesa do seu bom nome e 
reputação.

Caso não cumpram o deter-
minado pelo tribunal, a associa-
ção e o seu presidente, Octávio 
Viana, terão de pagar mil euros 
por cada dia de atraso, a título de 
sanção pecuniária compulsória.

A associação com sede em 
Vila Nova de Gaia já anunciou 
que vai recorrer da decisão re-
lativamente à ausência de con-
denação do Pingo Doce como 
litigante de má-fé e por entender 
que a sua referência aos crimes 
de especulação não constituía 
uma acusação de prática crimi-

nosa ao Pingo Doce, nem visou 
ofender a honra ou o bom nome 
desta cadeia de supermercados.

Em causa estão diversas 
publicações na página oficial 
da CITIZENS’ VOICE e nas 
suas páginas das redes sociais 
sobre a alegada prática de cri-
mes de especulação de preços 
e de publicidade enganosa por 
parte do Pingo Doce, devido à 
discrepância entre os preços fi-
xados e os efetivamente pagos 
pelo consumidor em várias su-
cursais da cadeia de supermer-
cados situadas maioritariamen-
te no norte do país.

Numa dessas publicações, a 
associação refere que até ao mo-
mento deu entrada com 58 ações 
coletivas estando outras 10 em 
preparação, procurando que seja 
feita justiça para as massas de 
consumidores lesados.

Apesar de reconhecer que a 
divulgação dos fatos referentes 
a discrepâncias de preço entre 
as prateleiras do supermercado 
e o preço no caixa é uma infor-
mação que interessa a todos os 
consumidores e que essas situ-
ações devem ser conhecidas do 

Tribunal aceita providência cautelar
do Pingo Doce contra associação

de defesa do consumidor
público, a juíza que analisou o 
caso entendeu que os requeri-
dos disseram mais do que o ne-
cessário e de forma ofensiva da 
imagem da requerente.

“De fato, em nome da liber-
dade de expressão e da intensa 
polêmica que possa existir não 
devem ser protegidos ataques 
injustificados, desnecessários 
e desproporcionais”, diz a juíza 
Ana Guedes da Costa.

Ainda assim, o tribunal deci-
diu que a CITIZENS’ VOICE e o 
seu presidente podem continuar 
a informar os consumidores so-
bre as divergências de preços 
encontradas e sobre a existên-
cia de ações populares e os 
seus fundamentos, bem como 
da existência de participações 
criminais que faça relativamente 
ao Pingo Doce, deixando claro 
que é uma participação e não 
já uma condenação pela prática 
de qualquer crime.

“De fato, tal configura, além 
de liberdade de expressão, o 
exercício de interesse legitimo 
de uma associação de defesa 
de consumidores informar os 
consumidores em geral de fa-
tos relevantes para os mesmos, 
como a errada marcação de 
preços, mesmo que ocorra por 
lapso ou erro humano de funcio-
nários da requerente”, lê-se na 
decisão cautelar.

Em comunicado, a CITI-
ZENS’ VOICE afirma que em 
respeito pela decisão judicial 
e sem prejuízo do recurso in-
terposto, já retirou do seu sítio 
da internet e das redes sociais 
qualquer menção à palavra cri-
me nas suas ações populares 
contra o Pingo Doce.

A Associação da Hotelaria 
de Portugal espera que a 

Comissão Técnica Independen-
te que estuda a solução para o 
novo aeroporto de Lisboa apre-
sente alternativas para respon-
der ao reforço da procura tu-
rística até à conclusão da nova 
infraestrutura.

Em declarações à Lusa a 
propósito da apresentação do 
relatório que a Comissão Técni-
ca Independente vai fazer,  que 
será a base para uma decisão 
política, mas que deverá ficar 
para o Governo saído das futu-
ras eleições após a demissão 
do primeiro-ministro, Bernardo 
Trindade desvaloriza o dado o 
histórico do dossiê, este atraso 
agora entre o anúncio de Antó-
nio Costa e o ato eleitoral agen-
dado para março.

“Temporalmente juntar cin-
co meses a 50 anos não tem 
grande significado”, começa por 
dizer o presidente da AHP, subli-
nhando que “o que é importante 
é que na decisão, no anúncio, 
esteja contemplado também o 
plano B e o Plano C em termos 
de responder a necessidades de 
reforço da procura”.

O relatório técnico preliminar 
feito pela CTI está, então, pron-
to e é mais um passo num tema 
com mais de 50 anos, que já foi 
alvo de vários estudos.

“O interesse por Portugal é 
crescente. As companhias aé-
reas procuram capacidade para 
poder colocar os aviões a voar 
para Portugal e a associação da 
hotelaria de Portugal e eu pró-
prio temos reiterado este aspeto 
junto da Comissão Técnica In-
dependente: apresentem tam-
bém planos ‘Bs’ até à execução 

“Razoável e felizmente aci-
ma da campanha de de-

zembro do ano passado”, disse 
Bruno Neves ao DN, à porta do 
hipermercado do Centro Co-
mercial Colombo, em Lisboa. 
Chefe da equipe de voluntários 
ali destacada pelo Banco Ali-
mentar Contra a Fome para o 
habitual fim de semana de re-
colha de alimentos destinados 
a pobres e carenciados, Bruno 
Neves, chegou na sexta-feira, 
às sete da manhã, e passou ali 
três dias. Ao contrário do que é 
costume, desta vez a campa-
nha durou três dias, com o feri-
do de 1 de dezembro colado ao 
fim de semana.

“A dádiva de alimentos conti-
nua a ser generosa, mas mudou 
a forma de contribuir”, explicou 
o voluntário. “Quem dava mais 
produtos agora dá menos. Há 
quem dê uma lata de atum e 
diga que é o máximo que pode 
dar. Por outro lado, já não é só 
nas lojas que vemos a genero-
sidade, porque há mais gente a 
doar através da internet.”

Os produtos mais pedidos 
pelo Banco Alimentar continuam 
a ser bolachas, massas, açúcar, 
grão, feijão, arroz, entre outros. 
“O leite ou o arroz aparecem 
muito, mas o azeite teve uma 
queda, porque o preço é mais 
do dobro do que se registava no 
ano passado”, detalhou Bruno 
Neves, que trabalha numa multi-
nacional da área da logística em 
Dublin, na Irlanda. Há duas dé-
cadas que é voluntário do Banco 

Alimentar, sempre no Colombo. 
Desde que saiu de Portugal, há 
15 anos, regressa de propósito 
à capital para ajudar na recolha 
de alimentos.

Com ele, desta vez, estive-
ram no hipermercado do Co-
lombo mais de 200 pessoas em 
turnos de três horas, embora 
muitas tenham prolongado a 
estada. “Fazemos isto pelo bem 
comum”, explicou o voluntário. 
“Há muita pobreza escondida e 
posso estar a ajudar pessoas 
que me são próximas e que nem 
sei que passam dificuldades.”

Isabel Jonet, presidente da 
Federação Portuguesa dos Ban-
cos Alimentares Contra a Fome, 
21 instituições particulares de 
solidariedade social de norte a 
sul do país, num projeto inicia-
do em 1991, descreveu esta 
campanha de 3 dias como uma 
megaoperação logística que im-
plicou um grande esforço de 40 
mil voluntários, destinando-se 
os produtos a 400 mil pessoas 
pobres ou carenciadas.

“17% dos portugueses ga-
nham menos de 500 e poucos 
euros por mês e um milhão de 
pensionistas recebe menos de 
220 euros por mês”, recordou 
Isabel Jonet, para caracterizar 
quem recorre ao Banco Ali-
mentar. “Também começa a ser 
bastante expressivo o número 
de trabalhadores pobres. Têm 
trabalho e salário, mas o que 
auferem não chega”, disse, o 
que se explica pela inflação e a 
alta dos juros bancários, sobre-

tudo no crédito à habitação. “Os 
recentes apoios do Estado para 
fazer face à crise, que foram 
muitos, ou não foram suficien-
tes ou não chegaram a todos 
os que precisavam de ajuda”, 
disse Isabel Jonet.

Ao final do dia, Isabel Jonet 
informou que o Banco Alimentar 
contra a Fome recolheu mais 
de 1.800 toneladas de alimen-
tos nos últimos 3 dias. A Fede-
ração Portuguesa dos Bancos 
Alimentares Contra a Fome 
revelou que recolheu mais de 
2.292 toneladas de géneros 
alimentares nos 21 bancos es-
palhados pelo país, em compa-
ração com 2.098 toneladas na 
campanha de 2022.

A recolha de alimentos cos-
tuma decorrer 2 vezes por ano: 
em maio e em fins de novembro. 
“Os Bancos Alimentares mais 
pequenos, de Portalegre, Évora 
ou Leiria, não têm acesso a ex-
cedentes da indústria, pelo que 
vivem dos produtos recolhidos 
na campanha e dos produtos 
enviados ao longo do ano pela 
Federação Portuguesa dos 
Bancos Alimentares, produtos 
esses na sua maioria com-
prados com dinheiro de dona-
tivos”, explicou . “Os maiores 
Bancos Alimentares também 
vivem dos produtos básicos 
recolhidos nestas campanhas, 
porque de outra forma não 
conseguiríamos. As indústrias 
enviam-nos excedentes, mas 
em Portugal não há exceden-
tes de arroz ou azeite.”

“Apoios dados pelo Estado para fazer 
face à crise não foram suficientes”

É preciso ‘Planos Bs’ até 
conclusão de novo aeroporto

Portugal tem cinco institui-
ções de ensino superior no 

ranking das 90 melhores escolas 
de Gestão da Europa do Finan-
cial Times de 2023. Nova SBE, 
Católica-Lisbon, Iscte, Porto Bu-
siness School e ISEG integram 
esta prestigiada lista, e todas re-
gistaram subidas de posição em 
relação ao ano passado.

A Nova SBE é a mais bem 
classificada, no 21º lugar, tendo 
subido três posições, e logo a 
seguir está a Católica-Lisbon, 
em 22º, uma ascensão de cin-
co lugares face a 2022. Estas 
duas instituições de ensino figu-
ram assim no top 25 europeu. A 
classificação resulta das boas 
pontuações dos mestrados, da 
formação de executivos, e do 
MBA que têm em comum, o Lis-
bon MBA. A lista divulgada hoje 
pelo FT resulta da consolidação 
destes outros rankings.

Pedro Oliveira, diretor da 
Nova SBE, destaca que ao al-
cançar a melhor posição algu-
ma vez conseguida por uma 
escola nacional nestes rankin-
gs, os resultados obtidos com-
provam a trajetória ascendente 
da Nova SBE no plano nacio-
nal, e sobretudo internacional. 
Já Filipe, Santos, diretor da Ca-
tólica-Lisbon, afirma que a es-
cola é hoje um hub de atração 
de talento de docentes e alunos 

Portugal com duas escolas
de Gestão no top 25 europeu

de nível mundial, um gerador 
de conhecimento de ponta em 
Economia e Gestão.

Mas se a Nova e a Católica 
são as que lideram entre as es-
colas nacionais, foi o Iscte que 
registou a maior subida este 
ano. Foi mesmo a segunda 
maior de todas as instituições de 
ensino superior que constam do 
ranking do FT, apenas atrás da 
Universidade de Bolonha. Pro-
grediu 23 posições face a ano 
passado para a 44º lugar, en-
trando agora no top 50 europeu.

“A subida de 23 posições no 
ranking espelha o nosso com-
promisso com a qualidade do 
ensino e da investigação, num 
percurso de permanente atua-
lização da oferta formativa com 
foco na internacionalização”, diz 
Maria João Cortinhal, diretora 
da Iscte Business School.

A norte, a Porto Business 
School subiu seis lugares face 
ao ano passado, ocupando atu-
almente a 53ª posição. A insti-
tuição sublinha que ao contrá-
rio de outras escolas presentes 
no ranking, a Porto Business 
School compete em apenas 
três das quatro categorias que 
contribuem para esta classi-
ficação. Além disso, nota que 
tendo em consideração a es-
treita e profícua colaboração 
entre a Porto Business School 

e a Faculdade de Economia da 
Universidade do Porto, as duas 
entidades aparecem nomeadas 
conjuntamente.

O ISEG, que entra na lista 
do FT pelo segundo ano con-
secutivo, subiu seis lugares 
para 59º lugar. João Duque, 
presidente do ISEG, diz que “é 
o reconhecimento da marca de 
excelência e inovação dos nos-
sos mestrados e da formação 
executiva, mas também sinal 
da consolidação de uma oferta 
que tem vindo a atrair os me-
lhores alunos, em Portugal e 
um pouco por todo o mundo.”

O diretor da Nova SBE ali-
nha pelo mesmo diapasão: “As 
subidas de posição de outras 
escolas de negócios portugue-
sas é a prova de que Portugal 
se pode afirmar internacional-
mente e crescer como país de 
destino para estudar, tal como 
contribuir fortemente para a sua 
reputação ao nível do ensino su-
perior numa escala global”.

Assim como Filipe Santos, 
diretor da Católica Lisbon, que 
diz que “Portugal está também 
de parabéns neste ranking, já 
que ter cinco escolas de ne-
gócios reconhecidas deve ser 
motivo de satisfação para todos 
os portugueses e sinal da qua-
lidade da formação em Gestão 
em Portugal”.

final do aeroporto”, considera.
“As obras da Portela, a utili-

zação de outras infraestruturas, 
tudo isto é fundamental assegurar 
para que Portugal não se possa 
dar ao luxo de estar a dispensar 
procura”, acrescenta ainda.

Face aos acontecimentos 
inesperados dos últimos anos, 
desde a pandemia até a 2 con-
flitos, na Ucrânia e no Médio 
Oriente, à conjuntura de infla-
ção e juros altos, o presidente 
da AHP deixa um alerta.

“Nós não sabemos o que vai 
acontecer nos próximos anos. 
Este ano de 2023 do ponto de 
vista da receita é um ano glo-
balmente positivo. Bom, ficamos 
todos contentes, os agentes fi-
cam contentes. Porquê? Porque 
recuperámos mais rapidamente 
do que do que prevíamos, ainda 
que com duas guerras”, lembra.

“Hoje estamos satisfeitos 
e o mundo quando olha para 
nós olha com confiança e isso 
é bom. Agora, eu não posso é 
restringir procura. Não posso é 
dizer ‘muito bem, o que atingi-
mos e não temos capacidade 
de crescer face a estes núme-
ros . E isso é o que nos preocu-
pa”, explica.

O Governo incumbiu a Co-

missão Técnica Independente 
(CTI) de analisar cinco hipóte-
ses para a solução aeroportuá-
ria de Lisboa (Portela + Montijo; 
Montijo + Portela; Alcochete; 
Portela + Santarém), mas previa 
que pudessem ser acrescenta-
das outras opções.

Após uma primeira fase de 
recepção e análise de outras 
propostas, foram acrescentadas 
ao estudo as opções Portela + 
Alcochete, Portela + Pegões, 
Rio Frio + Poceirão e Pegões.

A AHP “é uma associação 
nacional, é uma associação que 
tem associados e representantes 
em todo o país e não posso cor-
tar esta dinâmica [de crescimen-
to a que se assiste]. Tenho que 
no fundo continuar a assegurar 
no Porto, no Algarve, em Lisboa, 
no Alentejo, no centro, Regiões 
autónomas, de fato, crescimen-
to”, afirma o representante.

“Olhemos para o copo meio 
cheio. Ou seja, juntemos uma 
resposta às alternativas que se 
vão colocar ao país até à con-
clusão da nova infraestrutura. 
E foi isso que dissemos à Co-
missão Técnica Independente. 
Era isso que eu gostaria de ver 
a CTI apresentar”, conclui Ber-
nardo Trindade.
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Política

O Governo tem até hoje 
para mostrar o que vale 

na aprovação de diplomas im-
portantes, antes de ficar limi-
tado pelos constrangimentos 
da gestão corrente.

O aviso partiu do Presiden-
te da República. Hoje à noite, 
depois de reunido o Conselho 
de Ministros, Marcelo Rebe-
lo de Sousa emitirá o decreto 
de exoneração do primeiro-
ministro - algo que implicará 
a queda de todo o Governo.                                                                                                               
O decreto de exoneração im-
plica que o Governo passará 
a estar em gestão corrente, 
o chamado “Governo de ges-
tão”. E isto quer dizer, segundo 
o artigo 186º da Constituição, 
que o Governo limitar-se-á à 
prática dos atos estritamente 

necessários para assegurar a 
gestão dos negócios públicos. 
A jurisprudência constitucio-
nal diz que são atos de práti-
ca inadiável. Seja como for, o 
conceito foi propositadamen-
te colocado na Constituição 
numa formulação indefinida, 
para permitir aos governos 
flexibilidade na sua execução. 
Os juristas dividem-se em 
múltiplas interpretações e o 
Tribunal Constitucional já pro-
duziu mais do que um acórdão 
sobre o assunto. Diogo Freitas 
do Amaral tem um livro sobre o 
tema, intitulado precisamente 
“Governos de gestão”.

“Em princípio o último 
Conselho de Ministros será no 
dia 7 e, portanto, dia 7 à noi-
te será a demissão”, um mês 

 Marcelo marca exoneração e 
pressiona aprovação de leis 

Do lado do “pedronunismo”, 
no núcleo duro de Costa, é que 
continua a não haver ninguém, 
pelo menos publicamente assu-
midamente. Mariana Vieira da 
Silva, ministra da Presidência, 
Ana Catarina Mendes, ministra
-adjunta e dos Assuntos Parla-
mentares, e o seu irmão, António 
Mendonça Mendes, secretário de 
Estado adjunto do primeiro-mi-
nistro, continuam a integrar a tal 
“Ala do Não Me Comprometam”, 
e com toda a probabilidade assim 
o farão até às eleições  em que 
os militantes serão chamados a 
escolher entre Carneiro, Pedro 
Nuno e Daniel Adrião.

“José Luís Carneiro represen-
ta melhor a natureza central do 
PS na política portuguesa  e isso 
é importante para quem, como 
nós, quer ganhar as eleições.”                                                                                                                                       
  Falando à Lusa, Brilhante Dias 
justificou a sua escolha dizendo 
que José Luís Carneiro represen-
ta melhor a natureza central do 
PS na política portuguesa. “E isso 
é importante para quem, como 
nós, quer ganhar as eleições, e 
queremos mesmo ganhar as elei-
ções, é importante ter um prota-

Núcleo duro de Costa cada vez mais 
inclinado para José Luís Carneiro

Eurico Brilhante Dias, líder 
parlamentar do PS, decidiu 

abandonar dentro do partido 
a chamada  “Ala do Não Me 
Comprometam” caindo para o 
lado de José Luís Carneiro. Um 
apoio natural, estiveram am-
bos do mesmo lado a apoiar 
António José Seguro entre 
2011 e 2014 - mas que carre-
ga consigo o peso institucio-
nal do cargo que Eurico ocu-
pa,- e de por essa inerência 
de funções integrar o núcleo 
duro de António Costa.

O peso dos assumidamen-
te “carneiristas” neste grupo 
restrito de pessoas que coad-
juvam Costa na coordenação 
geral da maioria socialista 
aumenta assim, depois de Au-
gusto Santos Silva, presidente 
da Assembleia da República, 
ter também declarado apoio a 
José Luís Carneiro na luta pela 
sucessão na liderança do PS. 
E nesta contabilidade pode 
também ser posto no mesmo 
lado da barrica o apoio do se-
cretário de Estado da Presi-
dência do Conselho de Minis-
tros, André Moz Caldas.

gonista político que seja aquele 
que está a melhores condições 
de recolher o maior número de 
votos”, disse , afirmando tam-
bém que todos os estudos indi-
cam que José Luís Carneiro é 
aquele que recolhe mais prefe-
rências para primeiro-ministro.                                                                                                     
Horas depois de Eurico Bri-
lhante Dias se ter declarado 
a favor do atual ministro da 
Administração Interna foi a 
vez de o lado de Pedro Nuno 
Santos contabilizar publica-
mente a seu favor o apoio 
do líder do PS dos Açores.                                                                                                                                         
“É entusiasmante a lucidez e a 
disponibilidade de Pedro Nuno 
Santos para trilhar um cami-
nho de aprofundamento das 
autonomias.”

Vasco Cordeiro escreveu: 
“Dos três nomes que se dispu-
seram a entrar nessa liça, Da-
niel Adrião, José Luís Carneiro 
e Pedro Nuno Santos, o meu 
apoio, na minha qualidade de 
militante de base do PS, vai 
para Pedro Nuno Santos. E isto 
dada a sua determinação, am-
bição e o seu sentido de futuro”.

O também presidente do 
Comité das Regiões Europeu 
referiu-se ainda à “entusias-
mante a lucidez e a disponibi-
lidade de Pedro Nuno Santos 
para trilhar um caminho de 
aprofundamento das autono-
mias que, simultaneamente, 
as torne, bem como ao país, 
mais fortes, mais coesos e 
menos assombrados por re-
ceios injustos e injustificados”.                                                                                                                                 
  As diretas serão nos dias 15 e 
16 de dezembro e o congresso 
de 5 a 7 de janeiro.

depois de o primeiro-ministro 
ter apresentado a demissão, 
afirmou o Presidente, à mar-
gem de uma visita ao Banco 
Alimentar contra a Fome, em 
Lisboa. Momentos depois, 
noutra declaração, indicou 
que o decreto de demissão 
produzirá efeitos na sexta-fei-
ra, dia 8 de dezembro.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa disse que “a ideia inicial 
era assinar o decreto de de-
missão do Governo já na se-
gunda ou terça-feira passada, 
mas, como havia algumas 
votações importantes para o 
PRR que era preciso termi-
nar”, deixou a formalização 
da demissão para a próxima 
semana a pensar no PRR. “É 
por isso também que na As-
sembleia a dissolução, que é 
no dia 15 de janeiro também 
foi pensada para deixar aca-
bar a redação final do Orça-
mento, que é perto do fim do 
ano”, acrescentou, assinalan-
do que quis dar também tem-
po para o Parlamento poder 
reapreciar os estatutos das 
ordens profissionais, caso 
decida vetar. O Presidente da 
República explicou que uma 
das condições para Portugal 
receber os próximos fundos 
do PRR eram os estatutos es-
tarem entregues e aprovados.

O ex-Presidente Cavaco Silva 
defendeu , num artigo de 

opinião, que a ideia de contas 
certas é uma tentativa do poder 
socialista para iludir os portugue-
ses e esconder a incompetência 
e a baixa qualidade moral de al-
guns ministros.

“É  normal que os cidadãos não 
especialistas na matéria tenham co-
lhido a ideia de que ‘contas certas’ é 
um objetivo primordial da política or-
çamental. Tratou-se, no entanto, de 
uma armadilha do poder socialista 
para iludir os portugueses, em que 
caíram vários agentes do espaço 
político e mediático bem-intencio-
nados”, sustenta o antigo primei-
ro-ministro, num artigo de opinião 
publicado no jornal Público.

Na opinião de Aníbal Cavaco 
Silva, as contas certas não foi so-
mente a armadilha que o Governo 
socialista montou para, com algum 
sucesso, desviar a atenção dos 
graves problemas do país, mas 
também uma tentativa de escon-
der a incompetência e a baixa qua-
lidade moral de alguns ministros.

E pergunta: “Porque é que o 
Governo socialista, através do in-
sistente discurso das ‘contas cer-
tas’ nos anos recentes, procurou 
passar a mensagem de que o sal-
do orçamental, positivo, equilibra-

Cavaco Silva. “Contas certas é armadilha do 
poder socialista para iludir os portugueses”O PSD vai excluir da suas lis-

tas de candidatos a depu-
tados às próximas legislativas 
quem tenha sido condenado 
em primeira instância, pronun-
ciado ou sobre quem haja indí-
cios fortes da prática de crime 
contra o Estado.

Este é um dos critérios 
aprovados pela Comissão Po-
lítica Nacional, que se reuniu, 
para a elaboração das listas de 
candidatos às legislativas de 
10 de março.

“Para o PSD a dimensão 
ética não é menor. No total res-
peito da presunção da inocên-
cia e da separação de poderes, 
entendemos que há uma di-
mensão ética que deve ser con-
siderada”, justificou o secretá-
rio-geral do PSD, Hugo Soares, 
em declaração à Lusa.

O dirigente do PSD precisou 
que estes critérios se aplicam 
a condenações e acusação de-
finitiva por factos praticados no 
exercício de funções públicas.

“Eticamente as situações serão 
sempre avaliadas”, acrescentou.

Assim, nos critérios aprova-
dos existe um capítulo dedicado 
à exigência ética, segundo o 
qual não pode ser candidato a 
deputado quem tenha sido con-
denado em primeira instância, 
pronunciado, ou a quem tenham 
sido aplicadas medidas de coa-
ção privativas da liberdade por 
existência de indícios fortes da 
prática de crime contra o Esta-
do, incluindo crimes contra a re-
alização do Estado de direito ou 
crimes cometidos no exercício 
de funções públicas.

Os candidatos a deputa-
dos terão de assumir um com-
promisso de honra de que 
suspenderão o mandato caso 
se verifique uma destas situ-
ações já no exercício de fun-
ções até arquivamento do pro-
cesso ou até decisão judicial 
de absolvição, não pronúncia, 
ou revogação ou extinção das 
medidas de coação privativas 
de liberdade, respetivamente.                                                                                                                     

PSD exclui deputados condenados em 1.ª instância 
ou com “indícios fortes” de crime contra o Estado

pesa pública atingiu uma tal gran-
deza e ineficiência que o seu con-
trole só será possível através da 
adoção de um orçamento de base 
zero, em que cada serviço públi-
co tem de justificar e fundamentar 
as verbas solicitadas para o novo 
ano, em lugar de tomar por base o 
Orçamento do ano anterior.

Cavaco Silva dá como exem-
plos a degradação do Serviço 
Nacional de Saúde, a crise da 
habitação e da escola pública, 
o sistema fiscal caótico, inequi-
tativo, complexo, instável e não 
competitivo internacionalmente, 
os baixos salários e o empobre-
cimento relativo do país.

“Espero que o Governo saído 
das eleições antecipadas coloque 
o saldo orçamental no seu devido 
lugar, adote uma atitude de trans-
parência e rigor na gestão dos 
dinheiros públicos e perceba que 
o processo legislativo orçamental 
vigente é, ele próprio, fonte de 
desperdício e bastante prejudicial 
à eficácia da política orçamental 
na prossecução dos seus verda-
deiros objetivos e proceda à sua 
reforma, aproveitando os estudos 
elaborados pela Unidade Técnica 
de Apoio Orçamental da Assem-
bleia da República”, sugere o ex-
chefe de Estado .

Esse compromisso de hon-
ra incluirá também a garantia 
de renunciar à representação 
profissional de interesses par-
ticulares, privados ou sociais, 
individuais ou coletivos, junto 
de entidades públicas de âmbito 
nacional, regional ou local.

Os candidatos a deputa-
dos comprometem-se ainda a 
respeitar o Código de Conduta 
dos deputados e o futuro Regu-
lamento de Ética e Designação 
dos Cargos Políticos do PSD, 
que foi aprovado no Congresso 
de 25 de novembro e ainda terá 
de ser elaborado.

Na deliberação aprovada, a 
CPN definiu que a proposta de 
listas a apresentar ao Conselho 
Nacional deverá respeitar o es-
pírito e orientações gerais cons-
tantes da recente deliberação 
estatutária do Congresso Nacio-
nal do PSD de 25 de novembro 
de 2023, que foi aprovada por 
amplíssima maioria, designa-
damente quanto ao papel dos 
diversos órgãos no processo de 
elaboração das listas.

Apesar de os novos estatu-
tos ainda não estarem em vigor 
quando for aprovada a lista de 
deputados, esta deliberação 
pretende que seja respeitada 
como orientação a regra futura 
de uma quota máxima para a di-
reção na escolha de candidatos 
a deputados, até 2/3 do total.                                                                                                  
Até agora, não estava definida 
nos estatutos do PSD qualquer 
limite de escolha de candidatos 

pela CPN, ficando essa decisão 
ao critério de cada direção, que, 
na prática, podia impor apenas 
cabeças de lista ou a totalidade 
dos candidatos.

Luís Montenegro, anun-
ciou na semana passada em 
entrevista à SIC, os critérios 
aprovados pela CPN incluem 
uma proposta de inclusão nas 
listas de personalidades inde-
pendentes  com reconhecida 
competência mérito pessoal, 
político ou profissional.

Na elaboração das listas, a 
direção compromete-se a con-
templar uma composição equi-
librada do Grupo Parlamentar, 
que abranja as diferentes áreas 
de especialização setorial do 
Parlamento, e a dar cumprimen-
to à representatividade de gé-
nero e cuidar de uma adequada 
distribuição etária de candida-
tos, bem como promover uma 
adequada renovação pessoal e 
geracional das listas de candi-
datos a deputados.

“Sem prejuízo do direito de 
divergência em questões de 
consciência, os candidatos a 
deputados devem igualmen-
te assumir o compromisso de, 
sempre que estejam em causa 
questões consideradas relevan-
tes para a política nacional, se 
fazerem substituir, nos termos 
regimentais, por forma a asse-
gurar a posição do Partido no 
momento das votações”, refere  
a decisão da CPN.

do ou ligeiramente negativo, era o 
objetivo primordial da política orça-
mental, quando de fato não o é?”.

Para o antigo governante, “o 
que o Governo pretendeu foi con-
dicionar o debate orçamental e 
o comentário político, desviar as 
atenções e abafar as consequ-
ências negativas da sua política, 
dando exemplos do desperdício 
dos dinheiros públicos, evidencia-
do pelo crescimento acentuado da 
despesa pública, enquanto se as-
siste à degradação da qualidade 
dos serviços públicos prestados 
aos cidadãos”.

No artigo, o social-democrata 
argumenta que o monstro da des-
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Equipe Equipe

O Benfica empatou contra o Mo-
reirense, na 12ª jornada da 

Liga Portugal, numa partida sem 
golos, e pode ser ultrapassado pelo 
Sporting no topo da tabela.

A primeira parte foi um espetá-
culo de alto nível, com várias joga-
das de categoria. Embora o Benfica 
fosse tentando acumular a posse 
de bola, foi o Moreirense quem 
criou mais perigo nos primeiros vin-
te minutos do encontro: a equipe 
minhota, através de uma excelente 
organização defensiva, ia recupe-
rando imensas bolas no meio-cam-
po das águias e, com ataques rápi-
dos e passes curtos pelos flancos, 
criou várias ocasiões de gol – tendo 
inclusive enviado uma bola à trave 
de Trubin. O Benfica foi tentando 
reagir, acabando por chegar cada 
vez mais perto da baliza adversá-
ria, mas, até ao final da primeira 
parte, foi o Moreirense quem este-

Benfica empata e pode ser
ultrapassado pelo Sporting

ve mais perto do gol, com o árbitro 
a anular um gol, por fora de jogo, a 
André Luís (aos 28 minutos).

As equipes voltaram da segunda 

Jogadores do FC Porto no
Centro de Reabilitação do Norte:

“É mais do que futebol...”

parte com o mesmo objetivo e pla-
no, tentando constantemente en-
contrar o caminho para o gol, mas 
a verdade é que nunca consegui-
ram imprimir a mesma intensidade 
dos primeiros 45 minutos. Os dois 
clubes nunca se remeteram à defe-
sa, tentaram sempre chegar ao gol 
e criar dificuldades ao adversário, 
mas sem a destreza e brilhantismo 
da primeira parte. João Mário ainda 
marcou aos 72 minutos para o lado 
das águias, mas Fábio Veríssimo 
acabou por anular o gol por fora de 
jogo, após confirmação do VAR.

Com este resultado, o Benfica 
salta para a liderança, com mais 
um ponto que o Porto, mas pode 
ser ultrapassado pelo Sporting, 
caso os leões vençam o Gil Vicen-
te. Já o Moreirense mantém-se no 
sexto lugar (estava em quinto), a 
um ponto do Vitória de Guimarães, 
que ocupa agora o quinto lugar.

O Benfica queixou-se, de um penálti por marcado contra o FC 
Porto em Famalicão.

“Assinala-se, uma vez mais, que a unanimidade da crítica 
aponta para a existência de um penálti perdoado ao FC Porto. 
Uma vez mais, árbitro e VAR decidiram em sentido contrário. É já 
o terceiro penálti não assinalado neste Campeonato contra o FC 
Porto, com crítica unânime para a inação de árbitro e VAR. Fica o 
registo e a exigência de rigor para uma Liga que quer ser referên-
cia”, pode ler-se na newsletter do clube.

Benfica queixa-se do “terceiro penálti 
não marcado contra o FC Porto”

Gonçalo Borges, Francisco Concei-
ção e Stephen Eustáquio estive-

ram esta segunda-feira no Centro de 
Reabilitação do Norte, em Valadares, 
Vila Nova de Gaia. Veja as declarações 
dos jogadores do FC Porto:

Gonçalo Borges: “Isto é mais do 
que futebol, é uma dimensão diferente. 
Estar aqui ajuda-nos muito a compre-
ender realidades diferentes e a contri-
buir para a felicidade destes meninos. 
O meu desejo para estas crianças é 
que consigam melhorar e aproveitar 
cada momento da vida. À família portis-
ta digo-lhes que aproveitem esses mo-
mentos, o tempo passado em família, 
porque mais tarde irão recordá-los com 
leveza e grandeza.”

Francisco Conceição: “Viemos 
aqui em nome do plantel do FC Por-
to tentar dar uma força extra a estes 
meninos que são os verdadeiros ven-
cedores, por isso é bom poder dar-

lhes força e uma prenda que torne o 
dia deles mais especial. São todos 
portistas e disseram que gostavam 
muito da nossa equipe e passar al-
gum tempo com eles é algo muito 
positivo. Gostamos de fazer isto e foi 
um bom momento.”

Stephen Eustáquio: “Quando hou-
ve essa oportunidade de vir aqui, não 
duvidei. Queria muito visitar estes me-
ninos, que no meio do azar todo têm 
sorte em ter os seus pais aqui sem-
pre a acompanhar. O interior deles é 
algo inacreditável e para mim foi um 
dia ganho, sem dúvida. Estavam muito 
felizes, sempre a dizer ‘sou do Porto’ 
e logicamente que ficamos muito con-
tentes, gostamos de estar em iniciati-
vas que envolvem crianças e portistas 
melhor ainda. Feliz Natal para toda a 
gente, que ganhem força neste mo-
mento difícil, mas que o Natal traga 
alegria ao coração destas crianças.”

Águias empatam contra o Moreirense, 
não vão além do nulo e comprometem 
liderança do campeonato

Zamalek vai pagar dívida com 
oito anos para poder voltar a 

inscrever jogadores; avançado 
egípcio teve passagem sem glória 
em Alvalade

Oito anos depois de ter deixado 
o Sporting para regressar ao Zama-
lek, a troco de 570 mil euros, os le-
ões vão receber o valor da transfe-
rência de Shikabala que, com juros, 
já vai nos 1,5 milhões. A imprensa 
do Egito dá conta de que o Zamalek 
chegou a acordo com a administra-
ção do clube verde e branco para 
o pagamento parcelado da dívida. 

Foi no passado mês de julho 
que a FIFA informou o clube egípcio 
de que estava impedido de inscre-
ver jogadores devido à dívida que 
persistia há oito anos. No espaço 
de dois anos, era a 3.ª proibição 
imposta pelo organismo que rege o 
futebol mundial ao Zamalek, tendo 
as outras duas sido motivadas por 
dívidas reclamadas por Hossam 
Ashraf e Christian Gross.

Agora os egípcios apressaram 
o acordo de pagamento para pode-
rem inscrever jogadores na próxi-
ma janela do mercado.

Shikabala, com 37 anos, foi 
contratado em janeiro de 2014. 
Chegou a Alvalade com o rótulo de 
um dos melhores jogadores egíp-
cios mas nunca conquistou espaço 
na equipe leonina, primeiro com 
Leonardo Jardim, em 2013/2014, 
e depois com Marco Silva, em 
2014/2015 — com o primeiro foi 
chamado a dois jogos da equipe A, 
não saiu do banco com o Nacional 
(1-1), na jornada 29, e entrou aos 
77’ na derrota (0-1) com o Esto-
ril em Alvalade na última jornada; 
com o segundo nunca foi opção.

Sporting: Shikabala vai render 1,5 milhões de euros

Todas as camisas dos leões para 
o jogo com o Gil Vicente têm a 

assinatura do uruguaio
O Sporting recebe recebeu o Gil 

Vicente para a 12.ª jornada da liga, 
num jogo em que os leões podem 
voltar-se a isolar no topo da tabela. 

Mas o destaque vai para Sebas-

tián Coates que se torna o jogador 
estrangeiro com mais jogos pelo 
Sporting Clube de Portugal, ultrapas-
sando Anderson Polga. O brasileiro 
tem 342 jogos pelo clube e o uru-
guaio ultrapassa esse registo esta 
noite. Em forma de homenagem, 
todos os jogadores vão jogar com 

camisas assinadas pelo seu capitão. 
Coates chegou ao Sporting em 

2016, primeiro por empréstimo do 
Sunderland, mas acabou mesmo por 
ser contratado em definitivo. O joga-
dor venceu um campeonato nacio-
nal, uma Taça de Portugal, uma Su-
pertaça e ainda quatro Taças da Liga.

Sporting homenageia Coates
em jogo recorde do capitão
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Santoinho é Tradição e Sucesso no Minho

Inegavelmente podemos afirmar: a Quinta de Santoinho é um dos 
mais puros recantos da cultura portuguesa da nossa comunidade, 

dentro da nossa Vida Associativa! A boa música, o cardápio típico, 
o ambiente que leva sempre um bom público ao ginásio da Casa do 
Minho e fazem deste Arraial um programa, cada vez mais, prestigia-
do a cada realização. Assim, a noite do sábado passado, a Quinta 
de Santoinho foi como sempre, radiante. Para começar, o delicioso 
caldo verde acompanhado com aquela broa de milho, vinhos e ainda 
o feijão manteiga, era o prato preferido para que a noite começasse 
a esquentar. Depois, era só saborear uma sardinha portuguesa na 

brasae muito mais pois, tinha até galeto para quem preferisse. Sem-
pre presente na Quinta de Santoinho, o Conjunto Amigos do Alto 
Minho, garantiu a animação com seu vasto repertório, como também 
a Tocata da Casa fez um “aquecimento” junto ao público com seus 
sanfoneiros, tocadores de bumbo, ferrinho, etc. e, mais tarde a ale-
gria das danças e cantares de Viana do Castelo, do Minho, em geral, 
tomam conta do ambiente com a exibição do sensacional Rancho 
Folclórico Maria da Fontes. Após a apresentação do Rancho, os Gi-
gantones ao som dos Zés Pereiras brincaram com todos, seguidos 
das Marchinhas Luminosas.

Belíssima apresentação do Rancho Maria da Fonte, 
no tradicional Arraial Minhoto, Quinta de Santoinho Uma atração à parte, o show da tocata  do R.F. 

Maria da Fonte, encantando o público presente 
que se encanta com os cantares

Panorâmica do Arraial Minhoto, totalmente lota-
do com associados e amigos, curtindo esta bela 
noite Regional

Momento 
de des-

contração 
no Arraial 
Minhoto, 

com Cleber 
e  amiga,-

Viviane

Belo registro desta noite formidável na Quinta de 
Santoinho, onde vemos a vice-presidente Fátima 
Gomes, Manuelzino e um amiga

Palmeira Tintas Celebra 50 Anos
com Homenagem da Suvinil

A Palmeira Tintas, celebrou seus 50 anos 
em um evento que reuniu a família Palmeira, 
empresários do ramo e representantes da Su-
vinil, parceira de longa data. O destaque foi 
a homenagem especial da Suvinil. Em um 
momento emocionante, Fernando Palmeira, 
fundador da empresa, foi agraciado com um 
prêmio em reconhecimento à parceria de su-
cesso. Ao agradecer, Fernando Palmeira ex-
pressou sua gratidão aos colaboradores, par-
ceiros e clientes. “Estes 50 anos representam 
uma jornada incrível. Agradecemos a todos 
que nos acompanharam, clientes que confiam 
em nós e à Suvinil por ser fundamental nessa 
caminhada”, afirmou. 

Que essas cinco décadas sejam apenas o 
começo de uma trajetória ainda mais colorida 
e promissora para a Palmeira Tintas.

Almoço festivo da vitória da Lista A
Grupo de Fados Acadêmico do orfeão Universitário do Porto de Por-
tugal, presente no almoço da Vitoria na casa da Vila da Feira

Confraternização da vitória da Lista A; o Presidente da Casa 
da Vila Ernesto Boaventura, João Rego vice-presidente da A.A 
Portuguesa, Dr. Flávio Martins Presidente do Conselho das Co-
munidades Portuguesa, Rose Boaventura 1º dama  da Casa da 
Vila da Feira, Dr. Fernando Guedes vice-presidente do C.P.N, o 
presidente  do C.P.N.Orlando Cerveira

Dr. Flávio Martins Dr. Flávio Martins Presidente do Conselho das Co-
munidades Portuguesa, durante seu discurso festivo ao lado do Pre-
sidente  Ernesto Boaventura, os amigos que compuseram a Lista 
A. Fátima Macedo, Dra. Rosa Coentrão Guedes, Rose Boaventura

Grupo de Fados Acadêmico do orfeão Universitário do Porto, numa 
participação especial no almoço da vitória

A grande Fadista Maria  Alcina presente na festa da vitória da Lista 
A, dando uma palinha da sua linda Svoz

A Casa da Vila da Feira foi o ponto de encontrou 
dos componentes  da Lista A e apoiadores, para 

um delicioso almoço comemorativo á vitória avassa-
ladora nas últimas eleições do Conselho das Comu-
nidades Portuguesas.Um sábado perfeito de muito 
alegria e felicidade  de todos que lá compareceram 
para juntos festejarem  a conquista. Dr. Flávio Martins 
reeleito Presidente do Conselho das Comunidades, 
realizou um breve discurso de agradecimento pela 
dedicação e empenho de todos, que foram incansá-
veis nesta eleição e  vai procurar mas e mas, levar 
todas as demandas dos imigrantes para o Conselho 

das Comunidades Portuguesas. Enfim agora, muito 
trabalho e luta para novas conquistas, o jornal Portu-
gal em Foco Parabeniza a todos os componentes da 
Lista A pela maravilhosa vitória.

Panorâmica do 
almoço da vitória 

da Lista A, com 
componentes e 

amigos que apoia-
ram a lista A, e o 
Grupo de Fados 

Acadêmico do or-
feão Universitário 

do Porto
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Festa de N. S. da Conceição na Casa de Viseu
No passado domingo, 

03 de dezembro de 
2023, a Casa de Viseu ce-
lebrou com muita alegria 
a festa da sua Padroeira, 
Nossa Senhora da Con-
ceição. Festividades co-
mandada pelo novo Pre-
sidente Mauricio Moreira, 
sua Diretoria Denise Cor-

reia, 1° vice-presidente e 
o Dr. Marcelo Rodrigues, 
como 2° vice-presidente. 
O dia Deu-se o início com 
a Santa Missa, celebrada 
pelo Padre Cláudio Antô-
nio é o pároco da Igreja 
de Santo Antônio, Braz 
de Pina e a comentarista 
Sra. Mila Sena.  A festa de 

Nossa Senhora da Con-
ceição na Casa de Viseu, 
a animação ficou a cargo 
do Conjunto Cláudio San-
tos e Amigos, que deram 
o seu recado. Uma atra-
ção muito especial  foi   a 
apresentação do Rancho 
Folclórico adulto, da Casa 
de Viseu com danças e 

cantares viseenses, tudo 
sob o comando do Can-
tador Antônio Cardão e 
tocata. Os componentes 
lindamente trajados, sob 
o comando do diretor Ar-
tístico Dr. Flávio Martins. 
Abrilhantando o dia fes-
tivo visiense ,apresenta-
ção do Grupo de Fados 

O Padre Cláudio Antônio, da Paróquia, Santo An-
tônio de Braz de Pina, foi o celebrante da missa 
em honra a Nossa Senhora da Conceição

Bonita imagens de N.S. de Fátima, N.S da Concei-
ção Padroeira da casa de Viseu, N.S. Aparecida

Durante a celebração,  a senhora Mila Sena, co-
mentária da Liturgia da Palavra

Três grande visienses de alma e coração. O ex. 
Presidente  Dr.Antônio Lopes, o atual presidente 
Mauricio Moreira, o folclorista Antônio Cardão

Acadêmico do orfeão Uni-
versitário do Porto(Por-
tugal).  Foi um domingo 
para se deixar guardado  
na memória e no coração. 
A gastronomia Visiense 
sempre uma delicia, além 

Grupo de Fados Acadêmico do Orfeão Universitário do Porto, en-
cantou associados e amigos da Casa de Viseu

Presidente Mauricio Moreira, recebendo uma lembrança, do Grupo 
de Fados Acadêmico do orfeão Universitário do Porto

Denise Correia, 1° vice-presidente, durante  o domingo festivo, ao 
lado de grandes baluartes da Casa de Viseu, Alcídio Morgado, Antô-
nio Cardão, Dr. Paulo Sena, Antônio Lopes, entre outros

do churrasco completo e 
arroz de bacalhau sempre 
chamam muito a atenção 
e agradam a todos os 
gostos. Nossos parabéns 
à Casa de Viseu por tão 
bela festa.

A Tocata do Rancho Folclórico da Casa de Viseu e sempre uma 
atração a parte, sempre com a presença do ilustre visiense  Antô-
nio Cardão

Verdadeiro festival de Folclore no Domingo festivo em homenagem 
a nossa senhora da Conceição Padroeira da Casa Apresentação espetacular do Rancho Folclórico da Casa de Viseu

Sempre presente na sua querida Casa de Viseu o 
ex-presidente  Dr. Antônio Lopes, esposa Sra. Vir-
ginia Lopes, filhasCristiane e Cristina e familiares

Num close para o Portugal em Foco, o ex-presidente da Casa da 
Viseu Alcídio Morgado, esposa Márcia Morgado, filha Carol, convi-
dados, Presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto Boaventura, 
filha Rose Boaventura

Mesa de destaque, Dra.Luciane Marquesan, Luís Ramalhoto  vice-presi-
dente da Casa das Beiras, Joaquim Bernardo Presidente do Orfeão Portu-
guês, Dr. Paulo Sena presidente do Conselho da Casa de Viseu, o Casal 
José Maria, esposa Fátima Macedo, Maria Helena Ramalhoto

Gente boa e amiga, presente no Almoço Visiense 
em destaque Mateus Morgado, neto do  Alcídio 
Morgado, genro Alexandre Barreiro e Dr. Paulo 
Sena, Presidente do Conselho da Casa de Viseu

Em outro registro vemos o ex-presidente Dr. Antô-
nio Lopes, num registro com um grupo de familia-
res  prestigiando a Casa de Viseu

Num destaque  para o Jornal Portugal em Focodes-
ta tarde festiva vemos, familiar Dr. Antônio Lopes

Mais amigos presentes na Casa de Viseu, pres-
tigiando o almoço da Padroeira  N,.S. da Concei-
ção,a diretora Fátima e esposo Tuninho do Ceasa, 
demais familiares

Quem esteve no almoço em homenagem a N.S-
ra. da Conceição foi a dinâmica vice-presidente da 
Casa do Minho Maria de Fátima, esposo Antônio 
Gonzaga e amigos

Dr. Flávio  Martins, grande folclorista da Casa de 
Viseu, quando fazia seu agradecimento a os ami-
gos presente

Num registro para o Portugal em Foco,  o empresá-
rio Sr. Luís Albuquerque, esposa Sra. Olinda num 
bate papo com a Sra. Maria de Lourdes Martins, de-
mais amigos

Mesa do empresário Nelson de Almeida, diretor da empresa 
Comercial Beirão da Serra, e esposa dona Sônia e amigos


